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Jornalista britânico desiste de dirigir sala de redação do
Washington Post

O jornalista britânico contratado para liderar a sala de redação  do Washington Post desistiu do
cargo após jornalistas do próprio jornal começarem a investigar xbet999 trajetória.
Rob Winnett, editor adjunto do  Daily Telegraph, deveria assumir a sala de redação do
Washington Post no outono.
No entanto, ele decidiu ficar no meio de  vazamentos de informações e questionamentos sobre
xbet999 conduta jornalística no passado, segundo o editor do Telegraph, Chris Evans. Em um 
email aos funcionários, Evans acrescentou: "Ele é um cara talentoso e xbet999 perda é nossa
ganho."
Winnett havia sido contratado para  se juntar ao Washington Post por seu antigo colega Will
Lewis, que enfrenta uma revolta de funcionários xbet999 relação aos  planos de remodelar a
empresa de notícias xbet999 perda, que pertence ao bilionário Jeff Bezos. A contratação de
Winnett, que  se seguiu à saída da ex-editora Sally Buzbee, faria dele uma das pessoas mais
influentes no meio jornalístico dos EUA.
Nas  últimas semanas, tanto Lewis quanto Winnett foram alvo de reportagens críticas do próprio
Washington Post sobre seus vínculos com escândalos  jornalísticos britânicos. Lewis foi acusado
xbet999 documentos judiciais de envolvimento xbet999 uma tentativa de encobrimento no
escândalo de interceptação telefônica  da News UK, enquanto Winnett foi alvo de
questionamentos sobre alegações de que usou o trabalho de um delator confesso  como
jornalista do Sunday Times quando jovem.
Eles também foram criticados por seu papel no escândalo de gastos dos parlamentares, quando 
o Daily Telegraph pagou £110.000 por um disco com dados roubados. A história foi vista como
uma história de interesse  público por muitos no meio jornalístico britânico, mas violaria regras
rigorosas xbet999 muitas salas de redação dos EUA sobre o  pagamento por informações.
Nesta semana, Bezos pareceu demonstrar apoio a Lewis, apesar do tumulto na redação. No
entanto, o tumulto na  redação atraiu atenção considerável da mídia. Nesta semana, o Guardian
relatou alegações – negadas por Lewis – de que ele  aconselhou Boris Johnson e altos
funcionários do Downing Street a "limpar" seus telefones no meio do escândalo Partygate.

Leonid Volkov promete continuar la lucha contra Vladimir
Putin

Leonid Volkov, un aliado cercano del fallecido líder de la oposición rusa  Alexei Navalny, ha
prometido "nunca rendirse" en la lucha contra Vladimir Putin, a pesar de haber sido atacado
recientemente fuera  de su casa.
Navalny murió en una prisión del Ártico en febrero, lo que Volkov atribuyó directamente al
presidente ruso.
En marzo,  Volkov fue atacado con un martillo fuera de su casa en Lituania, donde vive en el
exilio, y fue brevemente  admitido en el hospital.

El legado de Navalny
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En su primera entrevista en televisión desde el ataque, Volkov le dijo a la  que Navalny "nos pidió
que nunca nos rindiéramos y que continuáramos nuestro trabajo ... para derrotar a Putin y 
construir esta hermosa Rusia del futuro".
Hacerlo era el "único camino práctico para preservar su legado y hacer que su sacrificio  ultimate
no sea en vano", dijo Volkov, en extractos de la entrevista vía video vinculada que se transmitió el
sábado.
Describió  a Navalny como "un gran tipo, una personalidad inspiradora, un verdadero héroe y un
gran y muy capaz líder político".  Dijo que su muerte era una "herida abierta en nuestros
corazones" y que no podía ser reemplazado.
Pero la tarea del  movimiento de oposición ahora es apoyar a la esposa de Navalny, Yulia, como
su nueva "líder carismática", agregó.

El ataque

Volkov dijo  que durante el ataque, alguien rompió una ventana del coche y roció gas lacrimógeno
en sus ojos antes de golpearlo  con un martillo.
Los aliados de Navalny compartieron casa de apostas no brasil s que mostraban las lesiones de
Volkov, incluyendo un ojo morado, una marca  roja en su frente y sangre en su pierna.
Volkov trabajó como jefe de personal anterior de Navalny y como presidente  de su Fundación
Anticorrupción hasta 2024.
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